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PÓS-OPERATÓRIO DE QUEILOPLASTIA E PALATOPLASTIA: DÚVIDAS DOS

CUIDADORES

Trettene AS***, Maximiano TO, Luiz AG, Tabaquim MLM, RAZERA APR***
Enfermagem, Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais, USP

Objetivo: identificar as principais dúvidas dos cuidadores de crianças com fissura labiopalatina

sobre os cuidados pós-operatórios das cirurgias de queiloplastia e palatoplastia. Método: estudo

transversal, descritivo, de abordagem quantitativa, realizado na Unidade de Internação do Hospital

de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais. A população foi composta por cuidadores de crianças

com fissura labiopalatina submetidas à queiloplastia ou palatoplastia. A amostra constou de 50

indivíduos selecionados consecutivamente, sendo 25 cuidadores de crianças submetidas à

queiloplastia e 25 das submetidas à palatoplastia, que se encontravam hospitalizadas para a

realização destas cirurgias. A coleta de dados ocorreu durante a consulta de enfermagem pré-

operatória e as dúvidas foram categorizadas por similaridade. Os dados foram submetidos à análise

estatística descritiva. Resultados: em relação à queiloplastia, as dúvidas foram sobre a alimentação

(36%), higienização e cicatrização (24% cada), dor e infecção (8% cada). Quanto à palatoplastia,

as dúvidas foram sobre a alimentação (48%), higienização (24%), dor (16%), sangramento (8%) e

infecção (4%). Conclusões: as dúvidas que prevaleceram foram sobre a alimentação, higienização

e a prevenção de complicações pós-operatórias, incluindo dor, sangramento e infecção. Nesse

contexto, foi evidenciada a necessidade de enfatizar a função educativa do enfermeiro, por meio da

promoção de esclarecimentos e de uma comunicação adequada acerca dos cuidados pós-

operatórios.
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